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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a aceitação das larvas em diferentes tipos de cúpulas, a 

emergência das rainhas e as medidas morfométricas das rainhas virgens de abelhas 

Apis mellífera africanizada produzidas a partir da transferência de larvas para 

diferentes cúpulas. Larvas de 1 dia de vida foram transferidas e distribuídas 

aleatoriamente para cúpulas de acrílico e de cera, as cúpulas continham geleia real 

diluída com água destilada na proporção de 1:1. Após a transferência das larvas, os 

quadros porta cúpulas foram devolvidos para as colmeias recria no apiário 

experimental para avaliar a aceitação pelas operarias, após 72 horas da transferência, 

verificou-se a aceitação das larvas pelas operárias da colmeia recria e 240 horas 

depois, todas as realeiras formadas foram engaioladas até a emergência. Após a 

emergência as rainhas virgens foram insensibilizadas utilizando gás carbônico para 

serem pesadas e mensuradas. No experimento 1, observou-se que as cúpulas de cera 

tiveram melhores resultados para comprimento de tórax, comprimento de asas, largura 

de asas, comprimento de abdômen e largura de abdômen, porém esses resultados 

não influenciaram nas medidas de peso corporal e largura de tórax. No experimento 

2, observou-se melhores resultados para as cúpulas de acrílico nas medidas de peso 

corporal, comprimento de tórax, largura de tórax, comprimento de asas, largura de 

asas e comprimento de abdômen, porém esses resultados não influenciaram nas 

medidas de largura de abdômen. Assim, as diferentes cúpulas mostraram-se viáveis 

para a região, podendo ser utilizados para a produção de rainhas.    

   

   

   

*Palavras-chave: apicultura, Apis mellifera, produção, semiárido    

   

   

   

   

   

   

  

   



 

 

ABSTRACT   

The objective was to evaluate the acceptance of larvae in different types of cups, the 

emergence of queens and the morphometric measurements of virgin queens of 

Africanized Apis mellifera honeybees produced from the transfer of larvae to different 

types of domes. 1-day-old larvae were transferred and randomly distributed to acrylic 

and wax cups, the cups contained royal jelly and royal jelly diluted with distilled water 

being 1:1. After the transfer of the larvae, the frames were returned to the hives in the 

experimental apiary to assess the acceptance by the workers, after 3 days of transfer, 

the acceptance of the larvae by the workers of the hive was verified and later, 10 days 

later, all the formed cells were caged until emergence. After emergence, virgin queens 

were anesthetized using carbon dioxide to be weighed and measured. In experiment 

1, it was observed that the wax cups had better results for head length, thorax length, 

wing length, wing width, abdomen length and abdomen width, but these results did not 

influence body weight measurements. and chest width. In experiment 2, better results 

were observed for the acrylic cups in the measurements of body weight, head length, 

head width, thorax length, thorax width, wing length, wing width and abdomen length, 

however these results did not influence the measurements of abdomen width.   

   

   

   

Keywords: apiculture, Apis mellifera, production, semi-arid   
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1 INTRODUÇÃO   

Apicultura é a área da ciência que estuda a criação de abelhas Apis mellifera, 

no qual são desenvolvidas técnicas de manejo que proporciona ao apicultor alcançar 

maiores níveis produtivos de forma racional, respeitando o meio ambiente e 

contribuindo com o mesmo. As abelhas nos fornecem produtos como o mel, geleia 

real, cera, própolis e apitoxina, alguns desses produtos podem ser usados como 

alimento e outros como medicamentos.    

A apicultura tem se destacado por ser uma autentica alternativa para 

produtores rurais no semiárido nordestino, pois é uma atividade que agrega mão de 

obra familiar e tem uma boa lucratividade, assim, fazendo com que ocorra uma 

diminuição no êxodo rural, a atividade também ganha destaque por ser uma 

atividade ecologicamente correta e não requer grandes investimentos iniciais 

(ALMEIDA, 2012).   

De acordo com Golynski (2009), o Brasil possui flora com características e 

clima adequados para a produção apícola, que, aliados ao potencial produtivo da 

abelha africanizada, conferem um potencial ainda não explorado. Nos últimos anos, 

houve um crescimento gradativo na atividade apícola, pois com a diversidade da 

flora apícola, melhores condições de climáticas e acesso a técnicas de manejo 

permitiu que a atividade ampliasse seu campo de exploração. Nesse contexto, de 

acordo com o Censo Agropecuário de 2017, no Brasil, haviam cerca de 101.797 mil 

estabelecimentos rurais que desenvolviam a atividade apícola, 80% deles são da 

agricultura familiar. E ainda segundo o Censo Agropecuário de 2017 os apicultores 

de pequeno porte tem a apicultura como atividade para complementar a renda e não 

como fonte principal de renda (IBGE, 2017).   

O cenário nacional vem ganhando destaque na produção apícola, com cerca 

de 31,230 mil toneladas de vendidas, afeta diretamente o cenário socioeconômico, 

melhorando a qualidade de vida dos produtores (IBGE, 2017). Segundo Klosowski 

(2020), o Brasil possui cerca de 141 espécies de plantas cultivadas para a 

alimentação humana, produção animal, biodiesel e fibras, aproximadamente 60% 

destas (85 espécies), dependem da polinização animal.   
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Ainda de acordo com Klosowski (2020), a apicultura é uma das atividades que 

tem o potencial de gerar impactos socioeconômicos e ambientais, pois a atividade é 

desenvolvida principalmente por produtores que fazem parte da agricultura familiar, 

podendo complementar uma atividade agrícola e gerar renda através da venda dos 

produtos advindos da atividade.     

A escassez das chuvas falta de conhecimento técnico dos produtores faz com 

que as colmeias tenham uma baixa produtividade no Brasil. Segundo dados do 

Censo Agropecuária de 2017, uma colmeia no Brasil produz cerca de 19,80 kg de 

mel anualmente, uma produção ainda baixa quando se compararmos com a 

argentina que uma colmeia produz cerca de 35 kg por colmeia anualmente e EUA 

que produz cerca de 30 kg colmeia ano.   

Há alguns anos atividade apícola no Nordeste, muitos produtores vêm se 

frustrando com a baixa produtividade de suas colônias no período de chuvas, pois 

na maioria das vezes suas colônias são lideradas por rainhas velhas, podendo 

enxamear e a substituição de rainha é dificultada nesse período devido à falta de 

zangões na natureza (MEDEIROS, 2007).    

Várias técnicas de manejos como alimentação suplementar, sombreamento, 

união de enxame e troca de rainha podem ser adotadas para que possa ser 

explorada uma maior produtividade apícola, fazendo com que alcance níveis mais 

elevados, assim, trazendo resultados mais satisfatórios. Nesse contexto, a técnica 

de substituição de rainha é uma das técnicas que pode proporcionar um aumento na 

produtividade e no povoamento do exame, pois segundo Rangel  et al. (2013), 

colônias que possuem rainhas de alta qualidade crescem e se desenvolvem mais do 

que as que possuem por rainhas de baixa qualidade, assim, gerando maior 

quantidade de operarias presentes no enxame e, consequentemente, produzindo 

maior quantidade de mel, pólen apícola e própolis, proporcionando maior retorno 

econômico para o apicultor.   

Em termos produtivos, podem apresentar diferença entre apiários e até entre 

colmeias do mesmo apiário, pois podem apresentar destintas idades entre suas 

rainhas, onde rainhas de menor idade fazem maior postura de ovos e tem menores 

índices de enxameação, por isso se dá a importância da troca anualmente 

(BUGALHO, 2009).    

A atividade apícola nacional vem aprimorando novas técnicas em parcerias 

com instituições públicas, privadas, centros de pesquisas e entidade de ensino para 
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que ocorra esse desenvolvimento, assim, fazendo com que seja uma cadeia mais 

organizada, produtiva e economicamente viável (KLOSOWSKI et al., 2020).   

Nesse contexto, o semiárido ainda há muito a ser explorado, porém, há vários 

gargalos que impede o desenvolvimento da produção apícola que segundo VIDAL 

(2020), apesar de que apicultura está bem difundida no Nordeste, os apicultores 

ainda sofrem com carência de insumos, maquinas e equipamentos apícolas. Mesmo 

com os gargalos, a produção apícola nacional vem em constate crescimento nos 

últimos anos, dados monstra um crescimento gradativo não só na produção do mel 

com uma produção de 51.507.862 quilogramas de mel produzidas em 2020 com um 

uma produção de 5,7 toneladas a mais que o ano anterior (IBGE, 2021).   

 

2 JUSTIFICATIVA    

A rainha é responsável pelo povoamento e características genéticas da 

colônia, pois é dela que depende a sincronia dos trabalhos desenvolvidos pelo 

enxame, bem como a reprodução da espécie (RAMOS e CARVALHO, 2007).   

Entretanto, a longevidade de uma rainha é cerca de 5 anos, porém seu pico 

de produtividade é maior no primeiro ano de vida, com isso, com o passar do tempo, 

a rainha tem uma queda gradativa na sua ovoposição, fazendo com que o exame 

enfraqueça e consequentemente diminua seu potencial produtivo.    

De acordo com Moretto et al. (2004), a ovoposição está diretamente ligada a 

idade da rainha, pois ela diminui seu pico de postura com o aumento da sua idade. 

Rainhas jovens tem um maior potencial de postura em um intervalo de tempo. Diante 

disso, é importante que os apicultores tenham conhecimento sobre idades e 

produtividade de suas rainhas, podendo assim intervir na substituição natural de 

rainha, trocando rainhas velhas por rainhas novas, e assim, selecionando 

características desejáveis para o apiário.   

Ao escolher uma colônia para ser doadora de larvas para transferência, 

devemos ficar atentos as características como: produtividade, tendência a 

enxameação, e resistência a doença e a predadores, uma vez que essas 

características estão relacionadas a rainha e aos zangões (HATJINA et al., 2014).  

Com isso, é importante a substituição da rainha por rainha de melhor produção, para 

que, assim, possa reduzir custos e alavancar a produção (CHAVES et al., 2020).    
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A qualidade de uma rainha pode-se dar através de alguns fatores como 

elevado peso ao emergir, número de ovariolos, tamanho da espermateca e maior 

volume de espermatozoides na espermateca (HATJINA et al., 2014).   

Fatores correlacionados com a idade da larva, clima e qualidade do alimento 

podem fazer com que aja interferência no desenvolvimento larva, pois segundo 

Rangel et al (2016), a plasticidade no fenótipo de rainha, acarreta em uma disfunção 

na capacidade de acasalamento, pois rainhas que são desenvolvidas de larvas de 

três dias tem menor capacidade quando se comparadas com as desenvolvidas de 

larvas de primeiro dia.   

A alimentação básica de uma abelha rainha é a geleia real. A geléia real é 

uma substancia produzida pelas glândulas hipofaringeanas e mandibulares possui 

textura aquosa e coloração leitosa, ela é produzida pelas nutrizes para alimentação 

de larvas de até 72 horas de vida e da rainha, sua produção é dificultada devido a 

depender de fatores internos e externos da colmeia (GARCIA et al., 2000). Nesse 

sentido, segundo Pereira et al. (2013), a busca por substratos que possa usar como 

diluentes é de grande importância, pois a geleia real é de difícil obtenção e com o 

uso de diluentes pode aumentar o volume de larvas transferidas.    

Com o intuito de reduzir os custos, pesquisas estão sendo direcionadas para 

a busca de diluentes que possam trazer resultados satisfatórios na aceitação das 

larvas pelas operarias (SILVEIRA et al., 2019).    

Um método bastante utilizado hoje para a produção de geleia real e rainha é 

o método de transferência, vários trabalhos são direcionados para encontrar 

substratos e modelos de cúpulas e de diferentes matérias que possam ter melhor 

aceitação pelas operarias. GARCIA et al. (2000), testando diferentes tipos de 

cúpulas, as comerciais apresentaram maior porcentagem de aceitação pelas 

abelhas Apis mellifera. Já as cúpulas de cera testadas apresentaram a mesma 

porcentagem de aceitação, entretanto, esses valores foram menores que os 

observados nas cúpulas comerciais.   

FARIAS et al. (2012), trabalhando com diferentes tipos de cúpulas encontrou 

resultados significativos para utilização de cúpulas de acrílico em relação a cúpulas 

de cera.    

A substituição de rainha pode proporciona aumentos produtivos significantes 

na colmeia, pois ela irá produzir uma maior quantidade de abelhas com uma genética 
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superior, com isso, podem alcançar resultados satisfatórios. Os estudos apontam 

que a troca de rainha anualmente influencia a produtividade do enxame.    

De acordo com dados obtidos por Fonseca e Kerr (2006), ao estudar 

influência da troca de rainha sobre a produção de pólen, constataram que os 

enxames que era feito a troca de rainhas novas por rainhas velhas a produtividade 

diminui 17,93%, e colônias que era feito a troca de rainhas velhas por rainhas novas 

obtiveram aumento produtivo de 62,53%, confirmando a teoria do aumento 

significativo da produção quando se faz a troca de rainha velha por uma rainha nova.    

   

3 REVISÃO DE LITERATURA   

3.1 Histórico da apicultura no Brasil   

A atividade apícola no Brasil iniciou-se em 1839, através de colmeias trazidas 

pelo padre Antônio Carneiro, vindo de Porto, em Portugal, ele trouxe enxames de 

abelha da espécie Apís mellífera para o Rio de Janeiro, posteriormente foram 

introduzidas outras raças da mesma espécie nas regiões Sul e Sudeste (SOUZA, 

2011).    

Já em 1851, quando o Padre e Matemático, Lorenzo Lorraine Langstroth, 

observou que as abelhas fechavam com própolis frechas menores que 4,7 mm e 

construíam seus favos em espaços maiores que 11 mm, assim, registrando esse 

intervalo de ``espaço abelha`` ele desenvolveu a colmeia Longstroth, que foi o início 

da produção racional de Apis mellifera (PEGORARO et al., 2017).   

Segundo Sousa (2011), a partir da introdução da abelha africana (Apis 

mellífera Scutellata), em 1956, mudou-se os rumos da apicultura quando o professor 

Warwick Estevan Kerr viajou com destino a África em busca de novas abelhas 

rainhas que possuíssem características que melhor se adaptasse ao clima tropical 

do Brasil. A viagem, que contou com o apoio do Ministério da Agricultura, que como 

resultado foi a vinda de 49 rainhas que foram instaladas no apiário experimental de 

Rio Claro, no Estado de São Paulo. Ao chegar no Brasil, o projeto desenvolveu 

estudos sobre produtividade e resistência entre as abelhas com o intuito de encontrar 

as mais adaptadas as condições de clima brasileiro. Por falhas no manejo, 

acidentalmente, 26 enxames escaparam do apiário experimental e cruzaram com as 

abelhas europeias, assim gerando híbridos conhecida como africanizadas (SOUSA, 
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2011). Segundo Souza (2011), inicialmente, devido a sua agressividade, a Apis 

mellífera Scutellata, causou grandes problemas relacionados a manejos das 

mesmas, com isso, muitos apicultores abandonaram a atividade apícola. Somente 

nos anos 70, quando novas técnicas já haviam sido desenvolvidas, houve 

novamente um crescimento gradativo da atividade e expansão para demais regiões 

(SOUZA, 2011).    

 

3.1.1 Panorama da apicultura mundial   

Atualmente o mercado mundial do mel é liderado pela china que em 2019 foi 

responsável por 24% por todo meu produzindo no globo terrestre, o mel Chinês é 

um dos mais baratos do mundo, com baixos preços, torna-se um mel de alta 

competitividade no mercado. A China também é detentora do maior volume de 

exportações do produto, porém, vem perdendo mercado devido a exigência do 

mercado europeu (FAO, 2021). Entretanto, em 2020 a produção do mel chinês foi 

prejudicada por consequências da pandemia do Coronavírus, pois os apicultores não 

saiam de casa e, com isso, deixaram de alimentar seus exames por semanas. A 

União Europeia segue com a segunda maior produção de mel no mundial. A união 

europeia possui programas de incentivo da produção e comercialização dos 

produtos advindos da atividade apícola, com isso, entre o ano de 2020 a 2022 o 

mercado europeu deverá aportar 120 milhões de euros ao setor (FAO, 2021).   

Em segunda no ranking vem a Turquia, que isolado da EU, produz 5,9 da 

produção mundial em 2019, seguido por Argentina que sofreu grandes perdas devido 

a desuniforme variação pluviométrica causada pela La Niña, com isso, ela produziu 

4,3% da produção mundial e o Irã com 4,1%. (FAO, 2021).   

O Brasil, embora possua grande potencial produtivo, com flora que favorece 

a produção apícola e ter reconhecimento pela alta qualidade do mel, em 2017 

ocupou a 11ª posição no ranking mundial correspondendo com menos de 4,8% das 

exportações (KLOSOWSKI et al., 2020).   

A Nova Zelândia também possui grande potencial de produção apícola, em 

2019 produziu 1,2% de todo o mel produzido mundialmente, e é o segundo país em 

faturamento com exportações de mel, prezando pela qualidade das atividades 

biológicas do mel, o que agregou um alto valor de mercado, com isso, apesar de 
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exportar um pequeno volume, vende por altos preços, o que acaba ficando atrás 

apenas da China (FAO, 2021).    

   

3.1.1.1 Panorama da apicultura brasileira   

A apicultura racional e tecnificada no Brasil veio se destacar recentemente, 

no início dos anos 80, onde veio a se espalhar pelo país e vir a ser uma atividade 

agropecuária exercida pelos produtores, a mesma conquistou adeptos e aumentou 

significativamente o número de apicultores. Porém, apenas nos anos 90, os 

pequenos produtores começaram a se introduzir na produção apícola o que elevou 

o crescimento da produção e fez com que o Brasil chegasse a ocupar a quinta 

colocação no ranking de exportador de mel em 2002 (SANTOS e SOUZA, 2009).   

A setor apícola vem reunindo esforços das organizações, aprimoramentos 

técnicos e fazendo parceria com entidades públicas e privadas para que tenha um 

fortalecimento da cadeia produtiva, melhorias nos manejos técnicos e um empenho 

para comercialização interna e externas dos derivados da atividade apícola. Esses 

esforços fizeram com que houvesse um crescimento gradativo na produção apícola 

brasileira nos últimos anos, elevando o Brasil a níveis excepcionais de produção 

tanto no volume de quando em valores (ABEMEL, 2018).    

No ano de 2019 segundo IBGE (2021), a produção nacional de mel foi de 

quase 46 mil toneladas, que representou uma alta de 8,5% em relação a 2018 e 

continuou crescendo, atingindo 51,5 toneladas no ano de 2020. A maior parte do mel 

nacional é produzido na região Sul que no mesmo ano produziu 17,57 mil toneladas 

do produto, entretanto, o Nordeste vem se destacando e voltou a se desenvolver no 

setor apícola. A produção nordestina de mel em 2019 foi de 15,76 toneladas 

sofrendo um aumento de 10% em relação ao ano anterior, isso, por consequências 

de do elevando volume pluviométrico que houve no semiárido nordestino e bom 

desenvolvimento da flora apícola local (IBGE, 2021).   

O Nordeste em 2018 foi destaque na produção de mel com uma produção 

estimada 18,32 toneladas produzidas com destaque para o Piauí com 9,21 toneladas 

produzidas, seguido da Bahia, Maranhão e Ceara, com isso liderou a produção 

nacional, crescimento esse que foi favorecido por maiores índices pluviométricos que 

atingiu a região. Esse valor superou os números de 2011 que foi de 16,91, ano 
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préseca no Nordeste. Outras regiões como Sul e Sudeste também foram destaques 

na produção apícola (IBGE, 2020).   

   

3.1.1.1.1 Panorama da apicultura nordestina   

A região semiárida, a apicultura é praticada em sua maioria por produtores da 

agricultura familiar, por gerar renda, mesmo que por alguns seja tratada como 

complemento, outro fator de grande importância é a organização da cadeia, pois 

estes se organizam em associações e cooperativas e alguns trabalha com a 

certificação de mel orgânico e de fair trade, fazendo sua exportação para os Estados 

Unidos e parte da Europa (RIBEIRO et al, 2015, c 10. P 334).    

Alguns estados nordestinos não têm muitas opções sobre atividades rurais 

produtivas, pois estas são limitadas devido as questões de precipitações 

pluviométricas, entretanto, apesar da Apis mellífera ser adaptadas as condições 

locais, a atividade apícola, assim como outras atividades, também sofre com a 

escassez de água (VIDAL, 2019). Porém, quando a precipitação pluviométrica são 

regulares nos estados nordestino, a produção de mel corresponde por cerca de 40% 

da produção nacional (PEREIRA et al., 2014).    

Segundo dados do IBGE (2021), em 2019 o volume de mel produzido foi de 

15,76 mil toneladas, mas ainda muito inferior ao ano de 2011 que correspondeu ao 

total de 16,91 mil toneladas, ano pré-seca. São notórias as dificuldades que passam 

os apicultores na região do Nordeste que acabam limitando a produção apícola, 

alguns exemplos são: baixo nível de profissionalização; dificuldade para acesso de 

tecnologias e assistência técnica; há carência de casas de mel devidamente 

equipadas e que atendam às exigências legais; a limitada infraestrutura de 

laboratórios para pesquisa e controle de qualidade dos produtos e grande número 

de apicultores não dispõem de canais de comercialização adequados .     

De acordo com Vidal (2019), no semiárido há um grande potencial produtivo 

de mel orgânico, pois as principais reservas de mel e pólen estão nas vegetações 

nativas. Potencial esse que não fica apenas no mel, mas também pode ser potencial 

para a produção de geleia real, própolis, pólen, cera e apitoxina, produtos que podem 

atingir preços superiores ao do próprio mel (QUEIROGA et al., 2015).    

A apicultura no semiárido tem se destacado nos últimos 20 anos, com uma 

alta de 500% na produção, com destaque para o Piauí, Ceará e Bahia, resultados 
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de investimentos, programas federais e estaduais de financiamentos e capacitações 

técnicas para organização do setor (RIBEIRO et al, 2015, c 10. P 335).   

Os estados do Piauí com 5,02 toneladas produzidas, Bahia, Maranhão e 

Ceará foram os estados do Nordeste que mais produziram mel em 2019, totalizando 

15,76 mil toneladas, porém muito inferior ao ano de 2011 que produziu 16,91 mil 

toneladas, pois a deficiência hídrica deu uma reduzida drástica na produção, fez com 

que perdesse muitos enxames para outras regiões em que havia maior índice 

pluviométrico (IBGE, 2021)   

 

3.1.1.1.1.1 Produção de rainha pelo método de transferência de larva  

A apicultura vem se desenvolvendo através das técnicas de manejo que 

proporcionam aos apicultores um aumento gradativo na produtividade, umas dessas 

técnicas é a substituição de rainha que é baseado na troca de rainhas velhas por 

rainhas virgens (SOUZA, 2019).   

A técnica de produção de rainha teve início na antiga Grécia, baseada em 

conhecimentos desenvolvidos em observações, em que, quando na ausência da 

rainha, as nutrizes alimentavam as larvas com a geleia real, assim, produzindo uma 

nova rainha (SILVA et al., 1996).    

Nos dias atuais, a produção de rainha é uma técnica amplamente difundida 

nas nações que dominam a atividade apícola e prezam pela tecnificação da 

produção (MEDEIROS, 2011).   

O apicultor deve antecipar a produção natural de uma rainha, fazendo o 

manejo de substituição no momento necessário, atendendo a necessidade do 

enxame, de forma que possa continuar e aumentar a produtividade ao pico e 

escolher características para que venha facilitar o manejo (PEREIRA et al., 2013)   

O melhoramento genético na atividade apícola sofreu grandes avanços, mas 

apesar disso, manteve-se como técnica para a produção de rainhas a descrita por 

Doolitlle (SCHAFASCHEK et al, 2020, p. 27).    

A técnica consiste no método de transferência de larvas até 3 dias das células 

produzidas pelas operarias para cúpulas comerciais produzidas de acrílico ou cera 

para produção de princesas e geleia real, este método foi registrado em 1889 por 

Gilbert M. Doolittle. De maneira simplificada, o método de transferência de larvas 

consiste em transferir larvas de até 72 horas de idade de suas celular originais para 
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cúpulas comercias que podem ser de meterias, modelos ou tamanhos diferentes 

tendo em vista a produção em larga escala.   

A produção de rainha deve visar o aumento da produção, mansidão, melhor 

controle higiênico, tolerância ao estresse hídrico e resistência a doenças, esses são 

alguns critérios a serem seguidos (PEREIRA et al., 2006).    

Uma colônia pode produzir uma a rainha a partir de um ovo fertilizado, sem 

que haja intervenção humana, mas com o passar dos anos, foram desenvolvidos 

métodos de produção de rainhas em escala comercial, para substituição de em 

rainhas em colmeias de criação racional, com o intuito de melhorar a performasse 

de produtividade (SCHAFASCHEK et al, 2020, p 26).    

De forma simplificada, a multiplicação de indivíduos de uma colmeia 

prioritariamente pela rainha, ela é a responsável por povoar e desenvolver a colônia, 

já as operarias, que são filhas da rainha, cuidam de outras tarefas internas e externas 

da colônia, por tanto, a colônia é o espelha da sua rainha (TARPY et al., 2011).    

A ampliação de um enxame e sua eficiência produtiva são dependentes da 

idade e qualidades de sua rainha, pois em iguais condições rainhas jovens tem maior 

potencial reprodutivo e são menos exameadoras que rainhas de idade mais 

avançada (PEREIRA et al., 2014).    

Estudos de Silva et al. (1993), constataram que peso da rainha está ligado 

especialmente a genética, entretanto, o tamanho da realeira é determinado além das 

bases genéticas, pois a produção de cera é controlada por fatores ambientais como 

temperatura e disponibilidade de alimento. A característica de peso ao nascimento é 

citada como o principal critérios de seleção de rainhas emergida, pois, tem relação 

direta com o tamanho dos órgãos e estruturas reprodutivas (OLIVEIRA, 2016).    

De acordo com Fang et al. (1994), o percentual de aceitação em cúpulas de 

acrílico foi inferior (79,55%) às cúpulas de cera (93,52%). Enquanto que Silva et al. 

(1996), em seus estudos com cúpulas de cera e de acrílico em diferentes cores 

(laranja, amarelo e branco) não encontraram diferença significativa nas médias de 

aceitação das larvas. Já Kihya et al. (2008), observou em seus estudos que rainhas 

mais pesadas ao emergir tiveram correlações significativas com idade ao voo 

nupcial, menor idade a postura, espermateca mais volumosa e maior capacidade de 

armazenar espermatozoides.     
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Silva et al. (1993), obteve 165,23mg de média para rainha recém emergidas. 

Assis (2017) observou média de 170,00mg para rainhas recém emergidas ao estudar 

peso e morfometria como critérios de seleção.   

Rangel et al. (2013), observou medias de largura de cabeça de 3,5mm para 

rainhas de alta qualidade em abelhas europeias. Porem os resultados do segundo 

experimento foram superiores. Delaney et al. (2010), ao observar rainhas europeias 

de várias fontes comerciais, encontraram o valor de 3,62mm para largura da cabeça.   

Em pesquisas realizadas por Assis (2017), verificou-se média de 10,72mm 

para comprimento de abdômen em rainhas de alta qualidade. Delaney et al. (2011) 

observaram que rainhas maiores medidas toráxicas tendem a acasalar com maior 

número de zangões e tem potencial para um maior número de espermatozoides 

armazenados.    

   

4 Definição das castas    

  

As colônias de abelhas Apís melíferas são consideradas altamente eussocial, 

pois há uma grande organização e divisão das tarefas internas das colmeias, em 

que as funções reprodutivas, cuidar das crias, forragear, limpeza, defesa, 

reprodução e até mesmo a longevidade é predestinada para cada indivíduo que é 

definido pela casta (CRAVEIRO, 2021).   

As colônias de abelhas Apis mellíferas são constituídas por três tipos de 

indivíduos, que são divididos em castas, sendo dois do sexo feminino, mas com 

diferenças morfofisiológicas entre elas, que são denominadas de rainha e operarias, 

e um do sexo masculino, que é o zangão (PEREIRA et al., 2021).    

A rainha possui ovários e espermateca funcional o que lhe concede a função 

de povoamento da colônia e mantê-la forte (PEREIRA et al., 2021). A fertilização dos 

ovos pode resultar em rainhas ou operarias diploides, porém, o que vai determinar 

este fator de desenvolvimento é a qualidade e quantidade de alimento fornecido 

pelas nutrizes na fase larval (CAMARGO et al., 2015).   

Alimento esse codinome geleia real que um liquido embranquecido, altamente 

nutritivo, essa substancia é responsável pelo maior desenvolvimento da rainha, a 

geleia real é uma substancia produzida pela secreção das glândulas hipofaringeanas 

mandibulares que estão localizadas na cabeça das abelhas Apis mellífera, secretada 
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pelas nutrizes, quando dispõe de condições ambientais favoráveis, pólen, água e 

mel (BARBOSA e MARTINHO, 1994).    

Os machos, que são haploides, nascem de ovo não fertilizado e seu 

desenvolvimento do ovo até ao emergir se dá em celular de tamanho médio e é 

fornecido para ele o mesmo alimento que é destinado as operarias (BARBOSA, 

2015).   

A rainha toma como base para decidir qual ovo fazer a postura no alvéolo a 

sua profundidade, usando suas patas dianteiras para se orientar sobre a 

profundidade do alvéolo, com isso nos alvéolos mais rasos ela introduzir seu 

abdômen, comprime sua esperance, liberando, assim, espermatozoides que irão 

fecundar o ovo que será depositado no alvéolo que dará origem a uma operaria e 

nos mais profundos ela introduz o abdômen no alvéolo sem comprimir sua 

espermática, depositando assim um ovo não fecundado que dará origem aos 

zangões (RAMOS e CARVALHO, 2007).   
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5 OBJETIVOS    

5.1 OBJETIVO GERAL   

Objetivou-se produzir rainhas com larvas de um dia de vida, avaliar aceitação 

de cúpulas de diferentes materiais.   

   

5.1.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS   

Avaliar a aceitação das larvas de acordo com os tratamentos;    

  Avaliar o peso e medidas morfométricas das rainhas virgens de acordo com os 

tratamentos aplicados.    
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6 METODOLOGIA                     

O presente trabalho foi desenvolvido no apiário do (IFPI) Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, Campus, que fica localizado Rodovia BR 

407, KM 5, S/N - Lagoa dos Canudos, Paulistana – PI.   

A primeira transferência foi realizada no dia 04/02/2022 com temperatura 

média de 27,14 Cº, umidade em torno de 48,18% e precipitação de 0,0mm. E 

a segunda transferência foi realizada no dia 20/05/2022 com temperatura 

média de 23,26 Cº, umidade em torno de 76,61% e precipitação de 0,2mm.   

   

O método utilizado foi o de transferência de larvas descrito por Doolittle 

(1889). Para a obtenção de geleia real foram orfanadas algumas colônias do apiário  

experimental e após três dias foi feito a coleta da geleia real e a transferência de 

larvas.   

  

Figura 1 - Processo para orfanação da colônia  

  

                   Fonte: Sousa, P. W.  
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Figura 2 - Coleta de geleia real  

  

                         Fonte: Sousa, P. W.  
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Foram conduzidos dois experimentos, sendo o primeiro com uma recria e o 

segundo com cinco recrias.   

Para adaptação do ambiente as condições ideias de temperatura e umidade 

para realizar as transferências de larvas foi construída uma barraca de madeira nas 

dimensões de 3 metros de comprimento x 2 metros de largura x 2 metros de altura 

revestida de tela tipo sombrite e lona.   

Os favos com larvas para transferência foram escolhidos a partir de colônia 

selecionadas com melhores características como, produtividade de mel, postura 

regular, comportamento higiênico, tolerância a variações climáticas, tolerância a 

doenças e predadores.     

Os favos selecionados foram levados para o laboratório envolvido em um pano 

úmido. No laboratório foi feito o controle de temperatura em 35 Cº e umidade em 

torno de 75% para adequar a condições ideais para as larvas, esses dados de 

monitoramento foram obtidos através do uso de termohigrometro.   

Os tratamentos foram a utilização de cúpulas de matéria diferente, sendo cera 

e acrílico. As cúpulas de cera foram confeccionadas manualmente usando uma 

forma com as mesmas medidas das cúpulas de acrílico com medidas de 10,40 mm 

de altura e 8,70 mm de diâmetro. Todas as cúpulas receberam geleia real diluída 

com água destilada na proporção de 50% geleia concentrada e 50% água destilada, 

sendo uma gota da geleia real diluída e uma larva de um dia de vida em cada cúpula.    

Com o auxílio de uma pinça, suporte para apoiar os quadros com favos e 

lanterna, as larvas foram cuidadosamente coletadas do alvéolo e distribuídas 

aleatoriamente em cúpulas de cera e acrílico, essas cúpulas estavam presas em 

sarrafos na parte superior e inferior dos quadros. No experimento 1, a recria recebeu 

84 cúpulas, sendo elas 42 de acrílico e 42 de cera. Já no experimento 2, foram um 

total de 120 cúpulas de acrílico e 120 cúpulas de cera distribuídas em cinco recrias 

diferentes.    
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Figura 3 - Quadro com sarrafos e cúpulas  

  

    Fonte: Sousa, P. W.  

  

            

Figura 4 - Transferência de larvas  

  

                          Fonte: Sousa, P. W.  
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Após concluída a transferência, os favos de larvas foram devolvidos ao apiário 

e colocados em suas respectivas colmeias recrias. Já os quadros portam cúpulas 

contendo as larvas transferidas foram colocados em colmeias órfãs pré identificadas.  

A avalição da aceitação das larvas pelas operarias foi feita 72 horas após a 

introdução das larvas na recria, os resultados foram anotados o percentual de 

aceitação das larvas. Após 240 horas todas as realeiras formadas e desenvolvidas 

foram engaioladas em portas realeiras até a emergência.   

   

   

   

  

   

   

Figura 5 - Verificação de aceitação de 

larvas  

  

Figura 6 - Realeiras engaioladas e 

presas em quadros com sarrafos  

     
  Fonte: Sousa, P. W.     Fonte: Sousa, P. W.  

    

Figura 7. Mensuração de medidas 

morfométricas das rainhas virgens  
Figura 8. Pesagem das rainhas virgens  
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   Fonte: Sousa, P. W.     Fonte: Sousa, P. W.  

  

   

Após a emergência as rainhas virgens foram levadas para o laboratório de 

ciências agrarias, foram insensibilizadas utilizando gás carbônico para serem 

pesadas em uma balança de precisão, mensuradas com o auxílio de um paquímetro 

digital e todas as medidas foram anotadas em planilha.   

Os dados foram tabulados utilizando planilhas eletrônicas do Excel® e foram 

analisados utilizando estatística descritiva em relação as cúpulas de cera e de 

acrílico.    

               

7 RESULTADOS E DISCUSSÃO      

No experimento 1, observou-se que as larvas aceitas foram 30,95% para as 

cúpulas de acrílico e de 26,19% para as cúpulas de cera (Tabela 1). Já no 

experimento 2, observou-se o percentual de larvas aceitas foi menor para larvas de 

acrílico com 27,50% e de 29,17% para as cúpulas de cera (Tabela 2). Esses 

resultados são inferiores aos obtidos por Silva et al. (1993), ao analisar diferentes 

diâmetros de cúpulas para a produção de rainha. Pereira, et. al. (2010), também 

encontrou resultados superiores ao deste trabalho.    
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O percentual de rainhas nascidas/larvas aceitas foi de 46,15% para as 

cúpulas de acrílico e de 45,45% para as cúpulas de cera no experimento 1. Enquanto 

que no experimento 2, as cúpulas de acrílico tiveram o percentual de 24,24% e as 

cúpulas de cera tiveram um percentual de 11,43% de nascimentos. Silva et al. 

(1996), em seu experimento encontrou melhores resultado para cúpulas de cera em 

comparação com as de acrílico com um percentual de aceitação de 56,62% para 

cúpulas de cera e de 48,59% para as cúpulas de acrílico. Fang et al. (1994), em seu 

experimento estudando o efeito da substituição de cúpulas de cera por cúpulas de 

plástico encontrou um percentual de 79,55% para as cúpulas de plástico e 93,52% 

para as cúpulas de cera, porém o peso das rainhas apresentou diferença significativa 

nos tratamentos.   

O percentual de aceitação e rainhas nascidas podem diminuir de acordo com 

vários fatores como variações climáticas, disponibilidade de alimento e número de 

abelhas presentes na colmeia, assim limitando a produção da colmeia e produção 

de rainha. PAIVA (2011), em condições climáticas como temperatura, umidade e a 

radiação solar, as operarias irão concentrar suas atividades para fazer o controle de 

temperatura interna da colmeia. Esses fatores podem explicar a baixa aceitação 

nesse trabalho.   

 

Tabela 1: Aceitação das larvas transferidas de acordo com o tipo de cúpula usada 

no Experimento 1   

Variáveis   Tipo de cúpula   Média   

Larvas transferidas   
Acrílico  

Cera   

42,00   

42,00   

Larvas aceitas   
Acrílico  

Cera   

13,00   

11,00   

Rainhas nascidas   
Acrílico  

Cera   

6,00   

5,00   

Larvas aceitas (%)   
Acrílico  

Cera   

30,95   

26,19   

Rainhas nascidas/larvas aceitas (%)   
Acrílico  

Cera   

46,15   

45,45   

Rainhas nascidas/larvas transferidas (%)   

Acrílico  

Cera   

14,29 

11,90   
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*DP – desvio padrão.           

   

   

  

  

Quanto as medidas morfométricas, observou-se que as cúpulas de cera 

tiveram melhores resultados para comprimento de tórax, comprimento de asas, 

largura de asas, comprimento de abdômen e largura de abdômen, porém esses 

resultados não influenciaram nas medidas de peso corporal e largura de tórax 

(Tabela 3 e 4).    

No experimento 2, observou-se melhores resultados para as cúpulas de 

acrílico nas medidas de peso corporal, comprimento de tórax, largura de tórax, 

comprimento de asas, largura de asas e comprimento de abdômen, porem esses 

resultados não influenciaram nas medidas de largura de abdômen (Tabela 4).   

Como peso a emergência foi observado medias de 163,57mg para as cúpulas 

de acrílico e de 161,28mg nas cúpulas de cera no experimento 1. Já no experimento 

2 tivemos 161,10mg para as cúpulas de acrílico e de 128,80mg para as cúpulas de 

cera. Esses resultados são semelhantes aos de Silva et al. (1993), ao observar 

diferente tipos de cúpulas. Metorima et al. (2015) ao avaliar o peso à emergência de 

*DP – desvio padrão.   

   

  

   

Tabela 2: Aceitação das larvas transferidas de acordo com o tipo de cúpula usada no   

Experimento 2   

      

Variáveis   Tipo de cúpula   Média   

Larvas transferidas   
Acrílico  

Cera   

120,00   

120,00   

Larvas aceitas   
Acrílico  

Cera   

33,00   

35,00   

Rainhas nascidas   
Acrílico  

Cera   

8,00   

4,00   

Larvas aceitas (%)   
Acrílico  

Cera   

27,50   

29,17   

Rainhas nascidas/larvas aceitas (%)   
Acrílico  

Cera   

24,24   

11,43   

Rainhas nascidas/larvas transferidas (%)   
Acrílico  

Cera   

6,67   

3,33   
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rainhas de abelhas africanizadas em colmeias e em estufa, obtiveram, resultados 

semelhantes aos observados nesse estudo com os valores médios de 165,61mg e 

157,04mg, respectivamente.    

Jay (1963, p. 122), citou sobre alguns fatores que interferem sobre o peso das 

rainhas recém-emergidas, esses fatores são: número de larvas de rainhas sendo 

criadas, a idade da larva, idade das nutrizes, a raça e o fornecimento de levedura.    

De acordo com Silva et al. (1990), o peso das rainhas pode ter maiores 

relações com genótipo das mesmas e à sua nutrição. Kahya et al. (2008), a qualidade 

produtiva e reprodutiva da rainha relaciona-se ao peso à emergência. Costa (2005), 

o peso da rainha à emergência pode estar relacionado com características 

produtivas como produção de mel.  Segundo Padilha et al. (2013), A época da 

enxertia, o tipo de enxertia e a recria utilizada para criação das larvas podem 

influenciar no peso das rainhas a emergência.   

  

  

  

   

Tabela 3: Caracterização morfológica das rainhas de acordo com o tipo de cúpula 

usada na transferência das larvas no Experimento 1   

Variáveis   
Tipo de  

cúpula   
Média   Máximo   Mínimo   DP   

Peso Corporal (mg)   
Acrílico 

Cera   

163,57   

161,28   

172,30   

177,20   

146,60   

128,90   

9,58   

17,11   

Comprimento de tórax (mm)   
Acrílico 

Cera   

4,24   

4,29   

4,45   

4,75   

4,08   

3,21   

0,13   

0,56   

Largura de tórax (mm)   
Acrílico 

Cera   

3,90   

3,38   

4,42   

3,97   

3,08   

2,83   

0,44   

0,37   

Comprimento de asas (mm)   
Acrílico 

Cera   

9,17   

9,33   

9,69   

9,57   

8,68   

9,12   

0,33   

0,20   

Largura de asas (mm)   
Acrílico 

Cera   

3,14   

3,58   

3,54   

3,88   

2,70   

3,03   

0,30   

0,31   

Comprimento de abdome (mm)   
Acrílico 

Cera   

8,29   

8,62   

9,13   

9,47   

6,64   

6,52   

0,80   

1,11   

Largura de abdome (mm)   
Acrílico 

Cera   

4,16   

4,64   

4,66   

5,46   

3,52   

3,61   

0,35   

0,71   

*DP – desvio padrão.   
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Para comprimento e largura de tórax foram observados melhores resultados 

para as cúpulas de acrílico no experimento 1 e 2 com 4,24mm e 3,90mm e 4,57mm 

e 4,49mm, respectivamente (Tabela 3 e 4). Lima observou em seus estudos 

resultados semelhantes aos encontrados neste trabalho, 4,57mm comprimento e 

3,80mm de largura. Maia (2009) encontrou resultados superiores aos observados 

neste trabalho.   Para comprimento e largura de asa observou-se melhores resultado 

para as cúpulas de cera com 9,33mm e 3,58 respectivamente no primeiro 

experimento (Tabela 3).   

Já no segundo experimento observou-se melhores resultados de 

comprimento e largura de asas para as cúpulas de acrílico 9,58mm e 4,72mm 

respectivamente. Hatch et al. (1999) e Tarpy et al. (2000), produzindo rainhas com 

larvas de 0 a 24 horas e 24 a 48 horas observaram valores superiores aos 

encontrados neste trabalho para comprimento de asa, porem para largura os 

resultados foram inferiores, 9,70 e 9,60mm, 3,10 e 3, 30mm respectivamente.   

Para comprimento de abdômen no experimento 1 e 2, observou-se medias de 

8,62 para cúpulas de cera no primeiro experimento e 9,43 para as de acrílico no 

segundo experimento. Esses resultados foram inferiores aos encontrados na 

literatura Halak (2012), Maia (2009), 11,65mm, 11,0mm, 10,61mm respectivamente.   

Para largura de abdômen observou-se melhores resultados para cúpulas de 

cera com medidas de 4,64 no primeiro experimento. Esses resultados foram 

superiores ao de Assis (2017), porém foram inferiores ao encontrados por Martins et 

al. (2013). Porem outros autores já observaram resultados superiores ao deste 

trabalho, Halak (2012), Martins et al. (2013), 5,09mm, 5,16mm respectivamente.   

Largura e comprimento de abdômen são características proporcionais ao 

peso, com isso, essas medidas pode variar de acordo com o peso da rainha. Essas 

variabilidades fenotípicas são indícios de rainha de melhor e pior qualidade. A 

variação fenotípica é normal dentro de um grupo de indivíduos, pois segundo Lima 

(2013), fatores como a genética, idade da rainha, idade da larva que deu origem à 

rainha e o clima, podem explicar diferenças como essas obtidas. Halak (2012), 

correlacionou maior largura e comprimento de abdômen com o peso da rainha à 

emergência.   
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Tabela 4: Caracterização morfológica das rainhas de acordo com o tipo de cúpula 

usada na transferência das larvas no Experimento 2.   

Variáveis   
Tipo de  

cúpula   
Média    Máximo  Mínimo   DP  

Peso Corporal (mg)   
Acrílico 

Cera   

161,10   

128,80   

212,10   

155,20   

132,20 26,32   

109,00 19,43   

Comprimento de tórax (mm)   
Acrílico 

Cera   

4,57   

4,40   

5,63   

5,05   

3,24   

4,05   

0,73   

0,46   

Largura de tórax (mm)   
Acrílico 

Cera   

4,49   

4,12   

4,74   

4,26   

4,23   

3,96   

0,18   

0,12   

Comprimento de asas (mm)   
Acrílico 

Cera   

9,58   

9,23   

10,83 

9,85   

8,10   

8,14   

0,81   

0,77   

Largura de asas (mm)   
Acrílico 

Cera   

4,72   

4,49   

5,08   

4,86   

4,37   

4,27   

0,25   

0,27   

Comprimento de abdome (mm)   
Acrílico 

Cera   

9,43   

8,72   

10,36 

9,10   

8,37   

8,52   

0,65   

0,27   

Largura de abdome (mm)   
Acrílico 

Cera   

3,74   

3,78   

4,38   

3,96   

3,44   

3,65   

0,33   

0,13   

*DP – desvio padrão.   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

  

A utilização das cúpulas de acrílico e de cera mostraram-se viáveis para nossa 

região, sem grandes diferenças entre a aceitação pelas abelhas Apis mellífera  

Scutellata.    

Os dois experimentos foram realizados em apiários diferentes, sugerindo que 

outras variáveis, que não puderam ser controladas, como as variáveis ambientais e 

disponibilidade de alimentos naturais tenham tido influência sobre a aceitação das 

larvas, o peso das rainhas virgens e as medidas morfométricas.  Sugere-se a 

realização de mais experimentos para que se possa observar melhor os efeitos do 

uso dos diferentes tipos de cúpulas.    
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